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OS DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM UTILIZADOS EM PACIENTES 

DEPENDENTES QUÍMICOS INTERNADOS NA UNIDADE DE ADIÇÃO ÁLVARO 

ALVIM DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

Mitieli Vizcaychipi Disconzi, Emi da Silva Thome, Marília Borges Osório, Michelle da 

Silva Carvalho, Lisiane Sória 

 

A Unidade de Adição (UA) consta de 20 leitos masculinos para a internação de 

usuários de crack e outras drogas, referenciados pela rede de saúde do município de 

Porto Alegre. A aplicação do Processo de Enfermagem (PE) é uma atividade 

desenvolvida pelos enfermeiros da Unidade e, é por meio dele que a enfermagem 

agrega a organização nos processos assistenciais. Entre as etapas do PE está a do 

Diagnóstico de Enfermagem (DE). O uso dos DE´s, oriundos da necessidade de 

estabelecer uma linguagem padronizada para o melhor exercício do trabalho do 

enfermeiro, possibilitam a melhora na qualidade do cuidado de enfermagem. O ser 

humano experimenta de modo singular as situações de vida e possui um padrão de 

respostas ao cotidiano também único e este “modo particular” é passível de 

intervenção da enfermagem. No momento da internação na UA, o paciente chega com 

seu padrões de resposta às situações de vida prejudicados e alterados. O enfermeiro 

acolhe e realiza uma avaliação das necessidades do paciente, identificando sinais e 

sintomas e, com raciocínio clínico, faz os DE´s, ferramenta com o qual organiza 

prioridades de atenção para planejamento do cuidado integral. Temos objetivo de 

identificar os DE´s mais frequentes dos pacientes internados na UA. Realizado um 

estudo descritivo nos registros dos prontuários, no período de 01 de abril a 23 de 

maio de 2013. A coleta de dados foi realizada em 35 prontuários, sendo identificados 

19 diagnósticos de enfermagem. Após exclusão de repetições, totalizamos 14 

diagnósticos, sendo os DE´s mais frequentes: Manutenção Ineficaz da Saúde, 

Negação Ineficaz, Processos de Pensamento Alterados, Padrão do Sono Prejudicado. A 

implementação de uma classificação diagnóstica na prática clínica de enfermagem 

contribui no planejamento do cuidado dos enfermeiros, priorizando ações focadas nas 

demandas dos usuários e facilitando a promoção da saúde. As intervenções de 

enfermagem, decorrentes do DE tem mostrado resultados positivos, uma vez que 

fundamentado nos padrões de respostas humanas, o PE considera o sujeito singular, 

direcionando para uma prática assistencial integral. Descritores:Diagnósticos de 

enfermagem, dependência química. 

 


